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      NOTA DA PUBLISHER




      QUEM É EMPRESÁRIO SABE QUE A JORNADA DE ABRIR UM negócio traz uma energia patente, que aquece a alma. No entanto, criar um negócio que ferve o mercado é desafiador. São muitas as dúvidas, inseguranças, dificuldades e expectativas. E, hoje em dia, se não soubermos filtrar a enxurrada de informações que chega até nós pelas mais variadas fontes, corremos o risco de nos perder ainda mais em vez de encontrar a direção a seguir.




      Para que isso não aconteça, precisamos beber da fonte de empresários confiáveis, que souberam fazer o seu negócio crescer com resultados visíveis dentro da cultura do nosso país. O sucesso e o crescimento da Chilli Beans são evidentes, e conhecer as estratégias da empresa brasileira que se tornou a maior rede do setor na América Latina é o desejo de muitos empresários, iniciantes ou não.




      Com sua vitalidade, Caito Maia se tornou um líder excepcional, que consegue manter a empresa em ebulição o tempo todo, porém com muita leveza. Como ele nos ensina logo no início deste livro, a paixão deve ser o primeiro ingrediente de qualquer empreitada empreendedora. E este parece ser o seu grande segredo para conquistar a admiração não apenas de outros empreendedores, mas de seus funcionários também.




      Em Se Parar o Sangue Esfria, Caito divide não apenas as suas estratégias de negócios para apimentar o mercado, mas as suas experiências e vivências enquanto empreendedor. Ele criou uma marca pautada em contar histórias, e tenho certeza de que, assim como seus clientes, você se tornará mais um fã da marca, do Caito e de sua trajetória. Eu me tornei.




      




      Tive a honra de, a convite do Caito, embarcar no Chilli Mobi Cruise 2023, quando conheci melhor as pessoas que fazem o sucesso da Chilli Beans. O que presenciei ali foi único. Foi a primeira vez que vi uma equipe tão engajada e diversa. E isso só é possível porque Caito é um líder que, acima de tudo, tem um enorme respeito pelo ser humano.




      A editora Joyce Moysés, que estava comigo nessa convenção corporativa em alto-mar, disse: “O Caito tem uma paixão pelo negócio que é contagiante e pratica diariamente o que diz nestas páginas. Disciplinado, carismático, curioso, autêntico, gente boa”.




      Ficou com mais vontade ainda de começar a ler este livro? Deixe-se contagiar por essa incrível experiência e transforme seus negócios!




      Boa leitura!




      Rosely Boschini




      CEO e Publisher da Editora Gente
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      PREFÁCIO




      COM VOCÊS, CAITO MAIA!




      Um empreendedor reconhece outro de longe. A gente bate o olho e logo identifica aquela pimentinha extra no sangue. Foi o que senti quando conheci Caito: uma energia que transborda. Para mim, ele é um dos maiores empresários do Brasil, pois consegue unir uma paixão, uma loucura pela sua marca, a Chilli Beans, a estratégias de negócio muito bem definidas que resultam na sua gestão brilhante da empresa.




      Caito é dono de uma criatividade imensa e de um coração fascinante. Eu me lembro de quando ele começou a participar do Shark Tank Brasil. Estávamos todos no camarim, era o primeiro dia de gravação da segunda temporada e havia um nervosismo no ar, até que ele entrou batendo palmas e dizendo: “Oi, gente! Eu sou o Caito Maia!”. Na mesma hora, abriu um sorriso, quebrou o gelo e conquistou geral. Desde então, nos tornamos grandes amigos, e toda vez que nos encontramos, saio com um aprendizado novo. Tenho certeza de que você também vai enriquecer, e muito, a sua bagagem durante a leitura deste livro incrível, que ilustra essa energia em cada linha.




      




      Nas páginas de Se Parar o Sangue Esfria, Caito divide generosamente um pouco da sua história cheia de curvas, aprendizados, erros e acertos, que nos fazem compreender o brilhantismo da sua mente e explicam o porquê do sucesso absoluto do seu negócio. Empreender é para os loucos, os apaixonados, os apimentados, como o Caito. Para os que conseguem equilibrar muitos pratos, agindo rápido toda vez que deixam algum cair.




      Quem empreende sabe também que é preciso driblar as críticas, corrigir erros, desafiar o status quo. Cair e levantar muitas, mas muitas vezes. Estar atento à concorrência, ao que os outros fazem de bom e de ruim. Ser bem-informado, montar e gerenciar times. Pensar no produto, na venda, na última milha. É, caro leitor, o caminho é árduo e não tem truque de mágica. Aliás, a história do Caito nos mostra o quanto de dedicação, de envolvimento, de abdicação e de visão há em um empreendimento de sucesso, em uma estratégia vencedora.




      Em tempos em que muitas pessoas acreditam que existem os “três passos” para ficar milionário, para se destacar em um mundo com oito bilhões de pessoas, a obra de Caito nos traz, de um jeito apaixonante, para a realidade e sublinha que podem até existir algumas fórmulas, mas todas contêm boas doses de coragem, de resiliência e de conhecimento.




      É a coragem que o impulsiona, é a resiliência que não o deixa desistir e é o conhecimento que o coloca à frente, que lhe dá vantagem. Caito tem tudo isso, além de somar um carisma ímpar, uma atenção para o outro que só ele tem. Ele carrega no DNA a paixão extra que mantém o sangue quente e os olhos bem abertos para as oportunidades que se apresentam.




      Se você está pensando em empreender ou quer dar um gás no seu negócio, este pode ser o incentivo que faltava para mudar o rumo da sua história, pois o livro é um presente para quem, assim como eu, gosta de aprender e de se inspirar em quem faz, em quem tem erros e acertos verdadeiros para compartilhar. Em quem gera resultados consistentes.




      




      Tenho certeza de que você nunca mais vai olhar para as prateleiras da Chilli Beans da mesma forma; que cada óculos que experimentar terá um novo significado e ainda mais valor. Isso porque vai ficar claro o caminho que foi traçado para que chegassem até lá. E nada melhor do que entender o processo dos outros para aprender e aprimorar os nossos.




      Agora chega de spoiler! Apenas lembre-se, antes de começar a leitura, de que: quando o negócio estagnar ou parecer que não vai dar certo, sempre existirá uma solução. O importante é não parar para o seu sangue não esfriar!




      Camila Farani




      Empresária, investidora e colunista da Forbes, do Estadão e do MIT Tech Review, fundadora do Ela Vence, comunidade voltada para lideranças femininas, bicampeã do Startup Awards como melhor investidora-anjo, uma das 500 pessoas mais influentes da América Latina e empreendedora do ano de 2022 pela Isto É Dinheiro, na categoria de inclusão social.
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      © Divulgação Chilli Beans




      ▲ Estande Chilli Beans no Mercado Mundo Mix – 1997.
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      © Divulgação Chilli Beans




      ▲ Primeiro quiosque Chilli Beans no Shopping Villa-Lobos, em SP – 1998.


    


  




  

    

      




      INTRODUÇÃO




      É ESSE O CAMINHO




      FRIO NA BARRIGA, SANGUE FERVENDO, PIMENTA NA VEIA: O empreendedor de resultado fortalece o time, coloca foco e energia no negócio e faz acontecer. Essa é uma grande mensagem que quero passar para você. Ela reúne muito do que vamos conversar aqui.




      Prometo dividir com você um pouco do que deu certo para mim em quase trinta anos de estrada empreendedora: a experiência prática e a verdade, a conexão genuína da marca com as pessoas, o planejamento que vai para a vida real, as histórias e a diversidade de visões de mundo, de tudo. E, claro, não pode faltar aquela energia de tentar por aqui, por ali, por aqui de novo… até que a gente diz: “Achei, é esse o caminho”.




      




      Frio na barriga é a coragem de que todo empreendedor precisa para dar um tranco nos primeiros anos e fazer a sua ideia, o seu sonho decolar. Depois, a coisa vai fluir do jeito que você quer, na direção que der e como tem de ser aos olhos do seu consumidor. Ligando-se à necessidade de fazer o seu negócio voar alto e longe, com a sua galera junto. Estou falando de clientes, parceiros, colaboradores, família e de quem mais virar fã do seu produto, conceito, propósito. Porque, no “fim do dia”, quem faz o negócio são as pessoas.




      Entretanto, se nesse momento da sua vida você estiver fazendo algo sem tesão, agora é a hora de se questionar. Se não sente mais frio na barriga, é porque o seu amor não está mais ali, e você tem que achar um novo caminho ou reencontrar-se naquilo que faz. Urgentemente. Não espere alguém lhe dizer como deve ser. Deixar o seu sangue esfriar pode ser muito perigoso para o negócio. Paixão tem que ser sempre o primeiro ingrediente de qualquer empreitada empreendedora, de qualquer negócio. É pimenta na veia que vai até o bolso e que também faz pulsar o corpo todo. O amor é o que move você.




      Querer saber se “É melhor por aqui ou por ali?”, “Vamos nessa ou naquela outra ideia?”, tudo isso faz parte do jogo. É o que dá o frio na barriga que todo empreendedor bem-sucedido continua sentindo, porque ele toma decisões assim o tempo todo. Esse incômodo é positivo para alimentar o seu amor pela marca, e de uma maneira contagiante.




      Tudo que vou dividir aqui são práticas que foram executadas, bem ou mal, dentro da minha empresa. Além de possibilidades e reflexões que não são só minhas, mas que foram discutidas com o time e que agregaram demais, e seguem agregando, em inovação (necessidade que não se resume a tecnologia, e vou argumentar adiante por quê). Não faltarão inspirações para você aplicar no seu negócio e na sua vida, inspirações que ajudarão a clarear seu caminho de maneira simples, amorosa e autêntica. Porque eu sou assim. Não sei romantizar.




      Errei e acertei, e quero compartilhar com você – sobretudo – essas histórias que me acompanham até hoje. Nos dez primeiros anos da minha vida adulta, bati cabeça muitas vezes, até que achei o caminho. O que eu tinha antes de empreender era a música. Fui estudar nos Estados Unidos, voltei, toquei e tive bandas que não decolaram. Não me tornei um músico frustrado. Onde estou hoje é onde quero estar. Sou bem-resolvido com a trajetória que escolhi e com o negócio que venho construindo desde quando comecei a trazer óculos na mala, para ajudar nos custos das viagens, e vender aos amigos.




      




      Quem é o Caito Maia hoje? De maneira simples e objetiva, sou o fundador da Chilli Beans, a maior marca de óculos escuros da América Latina. Comecei em São Paulo, em 1997, num estande no Mercado Mundo Mix, evento itinerante que marcou época na cena fashionista e underground brasileira e que revelou muitos nomes da moda que estão fazendo sucesso até hoje. Meus óculos de sol focados nas tendências de moda se transformaram em referência de consumo e comportamento jovem no país – e a expansão da marca pelo mundo afora também vai muito bem, obrigado.




      

        ACESSE O QR CODE E SAIBA MAIS SOBRE A HISTÓRIA DA CHILLI BEANS.
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      Fomos a primeira empresa em várias coisas, inovar está em nosso DNA. E nos tornamos líderes no mercado brasileiro, o único lugar no mundo em que a Ray-Ban está na vice-liderança. Iniciamos o ano de 2023 comemorando que a marca ocupa quase 20% de participação de mercado, com 1,3 mil lojas – entre “vermelhas” (foco em óculos solar) e óticas (óculos de grau) – e 1 bilhão de reais de faturamento.




      A marca virou caso de estudo para estudantes da Universidade Harvard, em 2016. Até hoje, recebemos anualmente uma turma de lá na nossa sede. Em vários anos, foi eleita a melhor franquia do ano e destaque de internacionalização. É pioneira no conceito de ótica self-service, permitindo que as pessoas toquem e experimentem os produtos à vontade, sem restrições, além de várias outras invenções. Mas o que mais gosto de dizer é que conheço pelo menos 80% das lojas que abrimos; e que a Chilli Beans é a minha vida – e não é perfeita. Ela é a minha cara: diversa, irreverente, inovadora, apaixonante, mutante, rock and roll. Uma marca em constante movimento.




      Quem empreende não é Super-Homem nem Mulher-Maravilha. Falha, tem suas inseguranças e preocupações. E a equipe que está no mesmo barco tem tudo isso também. Assumir a própria vulnerabilidade é o primeiro passo para a gente começar a evoluir. Por isso, proponho irmos na contramão da ilusão do empreendedorismo de palco e fazermos negócios na vida real, a partir destes eixos fundamentais para ter resultado (e sustentá-lo):




      




      

        	Pessoas.




        	Marca.




        	Histórias.




        	Mutante.




        	Verdade.


      




      Escolhi esses cinco eixos, e não outros, porque são bem relevantes, apaixonantes e fazem total sentido na evolução da Chilli Beans. Tenho certeza de que eles vão conferir diferenciais à gestão e à cultura que você quer implantar com sua equipe, independentemente de vender óculos, arroz ou prestação de serviços. Vou dedicar um capítulo para cada eixo, pelo potencial de multiplicar suas chances de também poder contar histórias encantadoras sobre seu negócio.




      Não que eu queira montar uma fórmula de sucesso, longe disso – até porque eu não tenho. O que me motiva é inspirar você a entrar de cabeça na jornada apaixonante e desafiadora do empreendedorismo.




      A PIMENTA E O ADUBO NECESSÁRIOS




      Então não espere de mim uma receita pronta e fácil, uma que elimine os riscos. A maioria das empresas chega aonde está porque se dá a liberdade de errar e acertar, de testar e mudar, de ouvir o que não está bom, de inventar e arrumar, preparada para levar prêmio ou pancada.




      Quantas ideias incríveis param de receber a pimenta necessária e são esquecidas? Quanta gente boa é mal aproveitada, cheia de capacidade de crescer, bastando que você dividisse sua energia com elas? Quantas empresas ainda estariam de pé se fossem mais resilientes, se estivessem dispostas a aprender como ultrapassar as grandes montanhas?




      O medo de errar é tão perigoso quanto a pressão por acertar na primeira tentativa. Ambos podem levar você a não ver as coisas como elas são.




      




      Gosto de citar como exemplo a história do Senna. Ele morreu num carro que era horrível, cheio de defeitos de projeto. Antes disso, esse mesmo carro ganhava tudo – por isso o Senna foi correr lá na Williams. Após o acidente fatal, esse mesmo carro foi trabalhado e aperfeiçoado, e virou campeão novamente. Da tragédia com nosso ídolo e do caos na equipe, nasceu um carro e um time vencedores.




      Há muito empreendedor que se esforça, mas não tem resultado. Isso acontece por ele estar valorizando e fortalecendo mais a si mesmo do que a seu produto, sua marca, seu time e a vontade do seu cliente. Bom mesmo é provocar mudanças de comportamento da sociedade. Você pode chamar do jeito que quiser: empresa, startup, barraca, tenda… Todas são organismos vivos, como plantas. Precisam ser adubadas para crescerem.




      Espero trazer para este livro esse adubo, o mesmo que uso e faz da Chilli Beans não apenas uma empresa, mas uma grande comunidade. É um coletivo, uma cooperativa; trabalhamos com uma pluralidade de pontos de vista que nos motiva demais! Sozinho, a gente não faz nada de importante e contínuo. Acredito tanto nisso que trarei, em várias páginas, depoimentos e visões de pessoas que toparam embarcar comigo nessa apimentada viagem empreendedora.




      É por elas também que venho alcançando patamares inimagináveis. E não me canso de dizer: o sucesso de uma marca é o sucesso de um time inteiro.




      




      É improvável que um empreendedor raiz, como eu, faça enorme sucesso e fique rico em seis meses. Existe um processo de evolução semelhante ao que os cientistas fazem em laboratório. Durante alguns testes, quando tudo parece ir bem, uma explosão manda tudo pelos ares. Faz parte. Eles se debruçam sobre o que deu errado. Vão aprimorando. Até que descobrem algo novo e transformador. Imagine se, ao pesquisar vacinas ou novos medicamentos, os cientistas no laboratório desistissem logo na primeira falha?




      Com o empreendedorismo também é assim.




      Agora, quem está mais à frente nessa estrada lança mão de alguns segredos. Adianto dois que vamos aprofundar nas próximas páginas: disciplina e humildade. Ambas dosadas de uma maneira equilibrada para sentir o pulso do consumidor e adequar a sua oferta, e também para facilitar que se adapte a todo e qualquer cenário de mercado. Qual a sua dosagem ideal? Isso você só descobre com a prática.




      Para você ter uma noção, em três anos de lançamento da Ótica Chilli Beans, as lojas já ficaram completamente diferentes. Foram evoluindo. Até o uniforme mudou. Ser mutante, lembra?




      Lindão ou lindona, fique à vontade para pegar de cada página o que servir ao seu propósito, e então vá para o campo lidar com as situações práticas. Por mais que você se prepare, a vida real é que constrói. O mundo foi sacudido e muitos caminhos novos vão surgir. Temos que estar atentos para aproveitá-los.




      Ninguém aprende a nadar ou dirigir usando manuais. Base teórica é fundamental, mas entrar no jogo, pular na água, pegar a estrada ao volante é o que vai fazer você aprender de verdade.




      Eu sou Antonio Caito Maia Gomes Pereira, mas adoro que me chame de Caito.1 Vamos trocar muitas ideias e falar de empreendedorismo na veia, com mão na massa e sucesso à vista! E fique de olho nos QR Codes que encontrar ao longo dos capítulos. Têm conteúdo extra para você.




      




      

        1 A explicação de como surgiu o nome e sobrenome Caito Maia é uma das muitas curiosidades que divido em outro livro, um que escrevi junto com o jornalista e professor Rodolfo Araújo: E se colocar pimenta? A história da marca mais quente do Brasil. Sem cortes, lançado em 2012 pela Alta Books.


      


    


  




  

    

      




      CAPÍTULO 1




      MUITA TEORIA PARA UM DEDINHO DE PRÁTICA
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      © Marcelo Rossi




      ▲ Superdose Chilli Beans 2015.




      




      A TEORIA QUE EU TENHO É A SEGUINTE: HÁ UM EXCESSO DE informação, tanto no mundo on-line quanto no físico, que dificulta que as pessoas absorvam tantas das coisas que acontecem ao mesmo tempo. Na minha opinião, é excesso mesmo, já que hoje a gente consegue saber tudo o que quiser. Com tanta informação espalhada por aí, periga você ficar perdido, sem saber o que, de fato, vai agregar na sua jornada.




      A oferta de informação é muito maior do que a nossa capacidade mental de filtro. Os empreendedores de palco gostam disso e se apresentam para ajudar.




      Horas e horas de gráficos, tabelas, comparações, conceitos, teorias, fórmulas… mas o que vai funcionar para você? Qual serve para a sua realidade?




      




      O dia a dia do empreendedor para conquistar clientes e mercado ensina tanto quanto qualquer curso ou MBA. Estudar é ótimo, mas munir-se de tantos “vai por aqui”, “não, vai por ali”, “apaga tudo, agora é…” sem experimentar no seu modelo de negócio, com seu público, terá grande valia? Acho que a palavra-chave aqui é equilíbrio. Ao emparelhar teoria e prática, aí sim você aponta seu barco para a direção desejada, acha seu norte, seu rumo para o destino imaginado.




      Não sou contra adquirir conhecimento, e tem muita coisa boa no mercado, mas vá atrás de algo que não vai fazer o seu sangue esfriar. Sou totalmente a favor de você ir o mais rápido possível para a vida e descobrir o que dá certo ou errado no seu caso. Ir mais pela sua cabeça e a da sua equipe, que tem o pulso do seu consumidor.




      Prefiro sempre partilhar o que funcionou para mim e também o que deu ruim, para que você faça suas escolhas, testando tudo na sua realidade. Igual a um cientista, testar, testar e testar mais um pouco… Só assim você saberá o que funciona.




      O que eu garanto é que o empreendedorismo não pode esperar. Nosso país está cheio de oportunidades, e ele avança quando a energia dos brasileiros está lá em cima. Eu vi passarem uns sete presidentes da República, e nenhum me ajudou. Fiz o que eu queria fazer, com positividade, sem nunca esperar ajuda de ninguém.




      Escolho meu caminho, acredito, aceito desafios, cuidando apenas para não me autoenganar. Prefiro olhar para o meu negócio, para as pessoas que estão comigo e para as oportunidades que surgem do que para previsões da economia. Isso não é cegueira, não. É apenas achar que, independentemente do cenário, nós podemos evoluir e encontrar caminhos diferentes para melhorar o nosso business.




      




      O empreendedorismo tem de ser vivido, sentido no dia a dia. Ele só vinga com a prática, com você indo para o jogo, errando, acertando e fazendo acontecer. É assim com a música, com a arte, com a educação, com a ciência e com tudo mais que precisa estar em movimento. Tanta informação tende a confundir a cabeça das pessoas, tira o foco.




      Conselho do amigo Caito: abra a sua porteira de informação. Depois, afunile em algo e ponha aí a sua energia, delete o restante e foque o seu objetivo.




      Invisto em algumas boas ideias de negócio e sou convidado para várias outras, e muitas vezes tenho que ficar cutucando os caras para que eles rompam esse ciclo de só encavalar um curso em cima de outro enquanto adiam decidir o que testar. Alegam que precisam saber mais e alternam sua forma de pensar conforme o que escutam. Se o único jeito de descobrir se vão acertar ou errar é com a prática, quando se arriscarão?




      Sabemos que tudo em excesso na vida faz mal, até tomar água e comer. Com informação não é diferente.




      VOCÊ ACREDITOU QUE O PRESENCIAL MORRERIA?




      Uma das dúvidas frequentes é sobre o negócio ser digital ou físico, e como fazer a transição. Mas ela não deveria existir, porque quando você vai para a prática isso tudo é desmembrado, desvendado, clareado. O pensamento dos que anestesiam diante das dúvidas é: “Ah, nós queremos garantias…”. Desculpe acabar com a sua ilusão, mas, se na planilha o risco é zero, o resultado vai ser zero também.




      A minha experiência mostra que loja física precisa de loja on-line, e vice-versa. Elas se ajudam, fortalecem as vendas, se complementam para atender o cliente cada vez melhor. Se eu ouço de um empreendedor que ele só quer ter loja on-line, respondo que “tenho minhas dúvidas” sobre a limitação que gera na experiência do consumidor.




      




      Basta ver a quantidade de empresas que, nativas do digital, começam a abrir pontos reais, espaços físicos, para dar ao consumidor uma experiência que um site ou app nunca oferecerá. Entre elas, Zee.Dog e Petlove, Amaro, Wine, Mobly – até Amazon e Mercado Livre já começam a operar pontos físicos. Anota aí: as pessoas querem o melhor desses dois mundos.




      Só para contextualizar, o relatório global Shopper Story 2022,2 da plataforma Criteo, analisou os hábitos dos consumidores nos últimos três anos e mostrou que 72% vão até a loja física antes de comprar on-line, para experimentar o produto desejado; e 48% visitam para verificar as novidades e tendências.




      Lógico que o e-commerce atingiu níveis de crescimento altíssimos, mas a prática contradiz as teorias tecnológicas que desprezam essa relação do toque, da energia física, do relacionamento com vendedores. O que eu defendo é o equilíbrio. O que vivo na prática, e está dando muito certo, é a mistura dos dois: o omnichannel, físico e on-line juntos para melhorar a experiência do comprador.




      “Mas, Caito, eu estou há dez anos vendendo on-line.” Tudo bem. Não é para botar em risco todo o seu negócio. O que estou dizendo é que está mais do que na hora de você testar outros canais, para crescer. Não sei como essa complementariedade com o mundo físico vai funcionar no seu caso; a resposta virá da prática.




      Também não estou dizendo “abra uma loja”. Há outras mil opções. Criatividade, lembra? Já fez ativação, patrocínio, feiras, eventos? Tem um mundo de opções para você sair do digital e encontrar seu cliente na vida real, sem necessariamente abrir um ponto de venda (PDV), sacou?




      ÀS VEZES, FALTA CORAGEM




      Nas palestras e mentorias que faço Brasil afora, gosto de abrir para perguntas. Chamo essa parte de Pinga Fogo. É interessantíssimo perceber que metade das perguntas que as pessoas fazem já traz embutida a resposta. Eu alerto “Meu, você tem a resposta. Faz”. Vejo que ele cutuca o sócio ou a sócia, ao lado, como se dissesse: “Tá bom, vamos fazer”.




      




      Eu tento ajudar estimulando que as pessoas acreditem nelas mesmas. Se a ideia não funcionar tão bem, acabou o mundo? Não, e está tudo bem. Sempre falo: erre, mas erre rápido e barato. E arrume o erro rápido. E bola pra frente.




      Não tem como ser diferente. É como aprender a andar de bicicleta: depois que desequilibra um pouco, rala o joelho, pega o jeito. Se muitas pessoas já têm a resposta na própria explicação, o que falta é apenas a coragem de fazer. Nessas horas, o melhor que se pode fazer é um teste. Ele amplia a sua visão e traz oportunidades. Já fiz milhões de testes e, claro, vários não deram o resultado esperado de primeira. Foram necessários ajustes para agradar o cliente.




      Poder contar com uma base sólida de conhecimento, até mesmo com quem tem mais bagagem, faz toda a diferença, mas não se esqueça de que o capitão do navio é você. Quem define a rota do negócio é o empreendedor. Seu medo de errar não pode nunca ser maior que sua vontade de acertar.




      Foi assim que construí a minha vida: acertando e errando. Precisei de testes e experiências para enxergar o caminho, aprimorar e avançar. Exemplo real e fresco: o nosso smartwatch começou de tamanho maior, depois ficou pequeno, aí quadrado, depois redondo… fomos ajustando conforme feedback dos consumidores e vendedores, escutando todo mundo. Hoje temos um produto melhor, que performa melhor, atrai mais gente. Levamos um ano no processo de testes e aprimoramento.




      Importante: nosso smartwatch continua evoluindo, como tudo que fazemos. O lema é “vai pro jogo, não fica esperando”. Por mais que você faça testes, a vida real sobrepõe. Foi ela que me fez chegar a meus produtos atuais, aos meus formatos de loja, à minha equipe f@da e tudo mais.




      Se você comanda um negócio sólido, que está vivo no seu mercado, tem a obrigação de mexer, senão ele vai morrer. Regar essa planta, hidratar, vitaminar, oxigenar.




      Não estou dizendo para fazer loucuras financeiras, mas, sim, para sair da caixinha. Quantas marcas queridas deixaram de se oxigenar ao longo dos anos, e, catapluft, sumiram? E tudo por ignorarem a máxima de que o consumidor muda. E aí, se você não mudar também…




      




      Às vezes, fico com vontade de investir em alguns negócios que são bons, que têm potencial, embora não estejam crescendo, mas não tenho tempo porque a Chilli Beans é o meu foco. Este é o perigo: esperar que os outros tragam a solução, sendo que ela está em você. É você quem vai fazer a coisa acontecer. Não vou fazer milagre nenhum. Quem vai fazer é você.




      Enquanto você não usar as informações disponíveis em seu favor, sabendo que tem decisões indelegáveis a tomar, e não estiver próximo das pessoas, poderá acumular desânimo e frustrações por não estar crescendo e atrasar ainda mais o seu progresso.




      Enquanto não virar essa chave, deixará que o sentimento de isolamento tome conta do seu dia. Antes que a única maneira de se sentir visto e um pouco mais animado seja acompanhar nas redes a realidade que você gostaria que fosse sua, entenda que precisa fazer escolhas, e botar energia em algo prático para finalmente conseguir sair do lugar. É assim que eu penso.




      ESCOLHER FAZER AQUILO QUE AMA OU O AMOR VEM DEPOIS?




      




      Quer saber de um questionamento que eu considero interessante? Tenho amigos empreendedores que acreditam que o primeiro passo é achar algo que você ama para, a partir disso, fazer acontecer. É o que eu defendo também. Outros possuem uma visão bem diferente: a de que o amor vem depois. Tenho amigos que pensam que a necessidade financeira vem na frente, e você se apaixona por aquilo na sequência.




      As duas visões são boas e podem ser colocadas em prática, pois dão um norte a quem está querendo encontrar o caminho. O que não dá é para ficar atirando aleatoriamente pelo resto da vida. Ponha foco e energia em algo que vai transformar a sua vida – e a de uma galera que quer o mesmo junto com você.




      Faz parte do processo de evolução do ser humano dar alguns tiros até acertar no alvo. É normal. Nós temos de dar essa tranquilidade a quem está começando a empreender. Mas tem um momento em que você precisa decidir em que vai colocar a sua energia. E é melhor que seja naquilo que faz brilhar os seus olhos.




      Eu fiz escolhas. Brinco que tive um passado esquisito. Fui vocalista e guitarrista da banda de rock Las Ticas Tienen Fuego, indicada ao VMB (Video Music Brasil), em 1996. Não levamos. Batemos na trave, como acontece com muitos negócios e ideias. Por ter morado oito anos nos Estados Unidos para estudar música, frequentava as praias da Califórnia e percebia que as pessoas usavam óculos não só para se proteger do sol, mas também como acessório de moda. Resolvi comprar duzentos de um camelô, coloquei na bolsa e trouxe para o Brasil.




      Investi uma grana que não tinha e arrisquei perder tudo na alfândega, mas vendi, lucrei, trouxe mais, vendi, lucrei. Percebi, na vida real, que tinha todo um mercado aí, uma oportunidade de satisfazer o consumidor. E tive a ideia de bater na porta das empresas. A Forum, marca icônica dos anos 1990, me fez um pedido de 18 mil óculos, e pagou adiantado.




      Abri uma importadora, a Blue Velvet, nome inspirado no famoso filme de David Lynch, de quem sou fã. Cheguei a ter 250 clientes de atacado. Só que dois deles não me pagaram, e, em 1996, eu quebrei depois de dois anos. Esse foi um dos momentos-chave da minha vida. Podia ter desistido de tudo ali, mas já estava apaixonado pelas duas coisas: os óculos e o empreendedorismo. Foi quando decidi aprender a empreender de verdade. Uma das grandes lições: há o momento de liberdade, em que a gente pode e deve experimentar várias coisas, e há outro, o de decisão. Entre muitas decisões, eu tomei a de me apaixonar pela Chilli Beans, e deu certo.




      




      No próximo capítulo, vamos aprofundar pontos que, na minha humilde visão e experiência atual de gestão, merecem ser desbloqueados. Para que você aperte o botão de “selecionar” como vai crescer.




      




      

        2 DE BLASI, B. G. “Só estou dando uma olhada”: 72% vão em loja física antes de comprar online. Tecnoblog, 16 mar. 2022. Disponível em: https://tecnoblog.net/noticias/2022/03/16/so-estou-dando-uma-olhada-72-vao-em-loja-fisica-antes-de-comprar-online. Acesso em: 16 abr. 2023.
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